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As Relações entre os Subsistemas Conjugal e Parental 
durante a Transição Para a Parentalidade¹ 
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Resumo

Neste estudo, discute-se a relação entre os subsistemas conjugal 
e parental durante a transição para a parentalidade, a partir de uma 

Psicologia do Desenvolvimento. Autores de diferentes escolas da área da 
terapia de família dedicaram-se à compreensão desse tema, defendendo 
a inter-relação desses dois subsistemas. Estudos empíricos corroboram 

conjugais favoreceriam a adaptação do casal diante da transição para a 

relacionamentos coparentais favoreceriam a conjugalidade. Destaca-se a 
-

ção para a parentalidade, quando as fronteiras entre os subsistemas ainda 
estão se constituindo. 

Palavras-chave: transição para a parentalidade; relação conjugal; 
sistemas familiares.

The Relationship between Marital and Parental Subsystems  
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In this study we discuss the relationship between the marital and the 
parental subsystems during the  transition to parenthood from a perspective 

-

themselves to the study of this subject, postulating the interrelatedness of 
these two subsystems.  Empirical studies support this idea and argue that 

in the same direction: good marital relations help the couple to adapt to the 
transition to parenthood, and to enhance the relationship between parents 
and children; good coparental relations tend to support marital relations. We 
highlight the need to acknowledge the peculiarities and the complexity of 
the transition to parenthood, when the boundaries between the subsystems 
are still being building.

Keywords: transition to parenthood; marital relations; family systems.  

-

O subsistema conjugal tem início quando dois adultos se unem com 

-

-

-

-
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se encontra (Cox, Paley, & Harter, 2001). A família é um sistema aberto e, 

quais são oriundas tanto do contexto em que vive, como do desenvolvimento 

-

-

-

A terapia familiar diante da relação entre conjugalidade e parentalidade
 

diferentes subsistemas familiares e que, consequentemente, determinam a 

acredita-se que as fronteiras devem ser nítidas sem serem excessivamente 

-
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-

-

-

-

distinguir o funcionamento intelectual e o emocional, sendo determinado 
-

72 



Pensando Famílias, 16(1), jul. 2012; (69-90)

a relação existente (Kerr & Bowen, 1988). De acordo com esses autores, 

diferentes maneiras, como através da formação de alianças ou quando o 

a uma redução na ansiedade entre eles.  

existência de um “entrelaçamento consciente e inconsciente entre os sis-

de origem ao abordarem essa relação, de forma que o conhecimento acerca 

-

-

-
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-

-

quando este recebe uma família. 

-
man, 1995; Grych, 2002; Krishnakumar & Buehler, 2000), as quais serão 

Diferentes hipóteses a respeito das relações entre conjugalidade e 
parentalidade

-

-

74 



Pensando Famílias, 16(1), jul. 2012; (69-90)

entre a qualidade do relacionamento conjugal e a qualidade do relaciona-

-
veis efeitos no desenvolvimento da criança, uma vez que seu motivador 

-
nakumar e Buehler (2000), encontraram evidências que corroboram o 

-
nares consideradas severas (Krishnakumar & Buehler, 2000). Conforme 

-
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-

-
talização (Belsky & Fearon, 2004; Krishnakumar & Buehler, 2000). Nesse 

concordância entre a qualidade do relacionamento conjugal e a qualidade 

-

(Belsky & Fearon, 2004; Krishnakumar & Buehler, 2000). 

não ignorar a fase do ciclo vital em que o casal e a família como um todo 
-

(Carter & McGoldrick, 1995). Todas essas mudanças fazem com que auto-

A conjugalidade e a parentalidade durante a gravidez

Diferentes teóricos da Psicologia do Desenvolvimento destacaram as 
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-

sentimentos vivenciados, o que tende a levá-la a se voltar mais a si mesma 

características dessa fase do desenvolvimento individual adulto estariam 

conjugal. 

4: 

-
dução assistida. 

-

-
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-

como real (Piccinini et al., 2004).

(b) Comunicação5

et al. (2008), as gestantes relataram uma maior irritabilidade no início da 

Essa, no entanto, é uma questão controversa, visto que outros autores 

-
xualidade do casal durante a gravidez.  Entre elas, redução da frequência 

sexuais (Lech & Martins, 2003) e do interesse sexual (Sidow, 1999), assim 
como aumento nos cuidados durante a relação sexual (Lech & Martins, 

mudanças foram relacionadas ao medo de machucar o bebê (Piccinini et al., 

5
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do casal (Lech & Martins, 2003; Piccinini et al., 2008). Por outro lado, Lech 

(d) Satisfação conjugal (Mosmann & Wagner, 2008): A satisfação con-
jugal constitui outra questão controversa nos estudos acerca dos efeitos da 

em que há autores que defendem uma maior satisfação conjugal nesse 

-
tava grávida se referiram ao relacionamento conjugal ao falarem sobre os 

Percebe-se em comum entre esses diferentes estudos que abordam 

-
cação, a sexualidade e a satisfação sexual – tenderiam a ser afetadas. No 

-

A conjugalidade e a parentalidade após o nascimento do bebê

-

-
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(Stern, 1997). Dessa forma, ao se analisar a relação conjugal durante a 

casal (Marks, 1989). 
-

Rovine, 1985; Belsky & Rovine, 1990; Bouchard, Boudreau, & Hébert, 2006; 
Cox, Paley, Burchinal, & Payne, 1999; Delmore-Ko, Pancer, Hunsberger, & 
Pratt, 2000; Hackel & Huble, 1992; Lawrence, Nylen, & Cobb, 2007; Miller 

Wallace & Gotlib, 1990). Belsky e Rovine (1990) destacaram, no entanto, 
que, embora haja essa tendência, esse movimento não é observado em 
todos os casais, sendo que existiriam, inclusive, aqueles que relatariam 

fatores relevantes na forma como cada casal vivencia sua relação conjugal 

da gravidez – embora os resultados desses estudos sejam contraditórios 

Hutz, 2009), e (e) a qualidade da relação conjugal antes da gravidez, de 
forma que casais que se mostram mais satisfeitos ou com uma maior quali-
dade conjugal durante a gravidez tendem a também mostrar-se dessa forma 
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fatores (Belsky & Rovine, 1990; Cox et al. 1999; Wallace & Gotlib, 1990), 
6.

-
rentalidade (Bell et al., 2007) e sobre a qual construirão sua aliança como 

em seu relacionamento conjugal tenderam a se envolver mais com o bebê, 

-

-
-

McHale et al., 2002). Van Egeren (2004) constatou que os níveis de intera-

6 
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a reorganização do subsistema conjugal, assim como tendem a oferecer 

A autora também observou uma relação direta entre a satisfação conjugal 
-

Talbot, Baker e McHale (2009) corroboraram esses resultados ao 
demonstrarem que a qualidade do relacionamento conjugal anterior ao 

-

-

-

-
-

-

-
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na família de origem. 
 

Considerações nais 

Esse estudo teve como objetivo discutir a relação entre os subsistemas 

-
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-

crescem nesses ambientes (Fincham & Hall, 2005; Zimet & Jacob, 2002) 
e dos adultos que seguem sua trajetória ao longo do ciclo vital (Colarusso, 

evolutivas dessa criança e, assim, desenvolvem-se juntamente com ela. 

subsistema é construído – assim como as fronteiras que o delimitam (Minu-

difusos em todos os subsistemas que constituem a família. O bebê está 

-

-

e a relação entre esses subsistemas que se constituem. 
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